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      Quem sou e porque escrevo isto
    

    
      E
      scrito
       por Catarina Freitas, também conhecida no mundo tecnológico e literário como 
      CatL3mon
      , este livro é o culminar do meu processo de desertar, nem tudo o que está escrito é verdade ou tenha acontecido.
    

    
      
    

    
      Escrever este livro é das coisas mais egocêntricas e altruístas que fiz nos últimos tempos, sei que são opostos da dualidade, porém este livro representa todos os momentos que gostei, os que me arrependo e os que desejo, eles levaram-me a uma grande depressão e a pensamentos suicidas, que foi curada ao estabelecer contacto com Deus, ao escrever e publicar este livro muitos que se cruzaram comigo podem pensar que me vou suicidar pois eu disse que se o escrevesse, o faria.
    

    
      
    

    
      Mas verdade é que escrevi isto de forma a reflectir sobre a minha vida, ganhar coragem de enfrentar o mundo e de correr atrás dos meus sonhos, sempre sonhei grande e parecem sonhos impossíveis, porém com trabalho e determinação sei que os hei de alcançar a todos.
    

    
      
    

    
      Eu sou uma mera cidadã do mundo, nunca escrevi nada maior que os meus diários, e é com grande gosto que partilho com todos o meu passado e os meus desejos para o futuro. Tenciono libertar-me de todas as amarras do passado de forma a seguir em frente e tento encorajar todos os que passam por mim a darem também um passo em frente e se agarrem aos vossos sonhos.
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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Nos dias de hoje, é difícil distinguir plenamente o bem do mal. Somos constantemente bombardeados pelas ideias dos outros e moldados pelos valores da nossa comunidade e sociedade.
    

    
      Desde o nascimento, é-nos incutida a dualidade das coisas: rapaz ou rapariga; amigo ou inimigo; mãe e pai; bem e mal. E é com base nessas ideias que crescemos. Ensina-se que certos comportamentos e desejos pertencem a determinados grupos, e, a cada dia que passa, dividimo-nos ainda mais.
    

    
      Enquanto não aprendermos a pensar por nós próprios a 100%, seremos incentivados e influenciados a agir como os demais — a seguir a manada. Contudo, se esse rebanho corre em direcção a uma falésia, sem pensamento crítico, seguimo-lo cegamente… até cairmos.
    

    
      Não é fácil perceber quando estamos no caminho errado, nem mudar de rumo por conta própria. Às vezes, é preciso pôr de lado as nossas crenças e experiências, e observar a vida de outra perspectiva. E, em 90% dos casos, é errando que aprendemos que determinada atitude, comportamento ou pensamento não são os mais adequados.
    

    
      Cada escolha pode tornar-nos melhores ou piores versões de nós mesmos, mas são as decisões que tomamos e os sonhos que carregamos que definem a nossa verdadeira unicidade.
    

    
      Desde cedo, ensinam-nos que, para sermos “alguém na vida”, devemos vestir-nos bem, ser pontuais, procurar riqueza, fama e sucesso. Mas, na verdade, não precisamos disso para viver. Tudo isso são apenas acréscimos aos nossos desejos humanos neste mundo material.
    

    
      Incutem-nos a ideia de gastar tudo o que ganhamos — seja para sobreviver, seja para viver em luxúria — e, nesse processo, esquecemo-nos muitas vezes dos outros… e pensamos apenas em nós próprios.
    

    
      A sociedade também nos ensina a julgar o próximo e a viver uma vida baseada num sentimento de superioridade, muitas vezes medido pelo rendimento mensal. Pessoas em altos escalões evitam o contacto com aqueles que tiveram menos sorte na vida, ou que não souberam agarrar as oportunidades que Deus lhes deixou.
    

    
      O que a sociedade não nos ensina é que devemos, antes de mais, olhar para dentro de nós antes de julgar “livros diferentes pela mesma página”. Cada pessoa carrega as suas experiências, falhas e virtudes, mas falhamos muitas vezes em reconhecer que todos agimos, em certa medida, com um pensamento egocêntrico — do tipo “eu” ou “eu não”.
    

    
      Sempre que julgarmos os outros, devemos perguntar-nos se já agimos da mesma forma no passado, ou como reagiríamos se estivéssemos no lugar deles.
    

    
      É fácil apontar o dedo e afirmar que faríamos melhor do que os outros quando não estamos na mesma posição. Mas é bem mais difícil fazer uma retrospetiva sincera e procurar as nossas próprias falhas antes de destacar as alheias.
    

    
      Convido-vos, após lerem este livro, a fazerem o mesmo que eu fiz ao escrevê-lo: apontem tudo aquilo de que se lembram do vosso passado — tanto o bom como o mau. Depois disso, vejam até onde evoluíram ao longo do tempo e façam a vós mesmos estas perguntas:
    

    
      — Quais são as atitudes de que me arrependo?
    

    
      — Quantas vezes agi mal?
    

    
      — Fui justo(a) com os outros até hoje?
    

    
      No fim, reflitam sobre cada resposta. Identifiquem os momentos em que falharam, reconheçam os vossos erros e procurem pontos de melhoria, sejam eles mudanças de comportamento ou de pensamento.
    

    
      Devemos sempre procurar pontos de melhoria em nós próprios, sejam eles mudanças de hábitos, amizades ou até de ambiente. Mudar não é mau, mas mudar sem rumo é como procurar uma agulha num palheiro.
    

    
      E qual é o rumo perfeito? Como saber se encontrámos o caminho certo?
    

    
      A verdade é que não existe um rumo perfeito. Existem apenas dois caminhos: o torto e o direito. O torto é aquele em que nos deixamos levar pelo dia-a-dia sem pensar nas nossas atitudes. Já o direito é o que nos leva a fazer uma introspeção diária — seja por via da meditação, seja por momentos de reflexão.
    

    
      Para sabermos se estamos no rumo certo, temos de nos agarrar aos nossos sonhos e desejos. No entanto, nunca nos podemos esquecer de que não estamos sozinhos neste mundo, e que os que nos rodeiam fazem parte da nossa jornada. Por isso, o caminho certo é aquele que nos conduz ao altruísmo, em vez de alimentar o nosso próprio ego.
    

    
      Algo que também nunca devemos esquecer é que tudo no universo teve de ser criado, e que existem leis e forças que nos transcendem. Uma dessas forças é Deus, que nos acompanha a cada batida do nosso coração e nos dá forças para superar todas as nossas adversidades.
    

    
      Por vezes, Ele castiga-nos para corrigir a nossa direção. Muitos não crentes duvidam da sua presença, mas se há átomos, é porque há Deus. E se existem sincronismos, é a Sua obra a manifestar-se. Quantas vezes já precisaram de algo e esse algo apareceu no vosso caminho, de forma tão natural e perfeita, que se tornou totalmente acessível?
    

    
      Tenho um exemplo muito prático: durante uma fase de dificuldades financeiras da minha mãe, ela necessitava de 50 €. A caminho do local onde tinha de fazer o pagamento, não conseguia parar de pensar que não o conseguiria fazer e que teria de dar justificações a desconhecidos — coisa que a incomodava. E foi então que, ao subir as escadas do metro, estavam 50 € no chão. Ninguém se abaixou para apanhar o dinheiro, a não ser ela. Parecia que aquele dinheiro tinha sido deixado ali para que conseguisse pagar o que devia.
    

    
      Pessoalmente, também tive várias experiências que só podem ser explicadas por uma mão amiga e divina. Porém, os não crentes dirão sempre que foi puro mérito meu, sem reconhecer a obra de Deus...
    

    
      Faço outro convite: escrevam todas as vezes em que estiveram enrascados e, misteriosamente, as coisas se resolveram de forma inesperada. Depois disso, perguntem-se se poderia ter sido outro a dar-vos essas bênçãos.
    

    
      Neste livro encontrarão uma pseudo-biografia com fantasia e ficção. Nos dois primeiros capítulos encontrarão alguma verdade, sem contar com a introdução à fantasia através da conversa entre o profeta e os anjos.
    

    
      Alguns nomes foram alterados, pois não pedi autorização para os utilizar, e não quero ser processada por ninguém por não ter perguntado antes de publicar este livro.
    

    
      Agora que conheces o reflexo do meu interior, convido-te a mergulhar comigo na minha história — entre o real e o sonhado, entre a dor e o renascimento.
    

    
      Não procures heróis nem vilões nestas páginas.
    

    
      Procura apenas uma alma em transformação, que se perdeu e se reencontrou vezes sem conta.
    

    
      E, se em alguma parte desta viagem te encontrares a ti também, então tudo isto já valeu a pena.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo I
       - O nascimento do filho
    

    
      
    

    
      A 4 de Novembro de 1994, numa noite de tempestade, com chuvas e ventos fortes — capazes de inundar aldeias, arrancar telhados e torcer árvores — sentia-se o cheiro da terra no ar e a humidade nos ossos. As plantas desabrochavam e os pássaros cantavam.
    

    
      Foi assim, nessa noite, por volta da uma e meia da madrugada, que nasceu um ser capaz de todo o bem… mas também de todo o mal. Um ser com o destino de trazer tanto a luz como a escuridão à Terra. Os céus choravam com o seu nascimento. O seu nome era Gonçalo, em memória do grande soldado da corte real de D. Afonso Henriques, o primeiro rei de Portugal.
    

    
      Assim que esta criança deu o seu primeiro suspiro, nos céus teve início uma conversa entre os anjos de Deus e um profeta chamado Isaquial. A conversa começou com o anjo Gabriel a perguntar:
    

    
      — Sentistes a energia que se libertou sobre a Terra?
    

    
      Ao que Isaquial respondeu:
    

    
      — Sim, foi como se parte de mim tivesse sido levada… Comecei a sentir todos os sentimentos que oprimira há anos: a raiva, a angústia, a humilhação, o medo… e a vontade de fazer mal aos outros.
    

    
      Dito isto, o anjo Michael interveio:
    

    
      — Filho de Deus, não temas nem te deixes levar pela tentação ou pelos sentimentos do mal. Trago-te uma profecia… e um propósito.
    

    
      Isaquial interrompeu:
    

    
      — Outro propósito? Pensei que Deus me trouxera a este mundo para partilhar a sua palavra e alertar o mundo para eventos futuros…
    

    
      O anjo Michael então concluiu:
    

    
      — O teu propósito mantém-se. No entanto, terás de encontrar esta criança, pois ela percorre três caminhos e, um dia, será uma grande líder que levará o mundo a uma transformação material e espiritual… nunca antes vista.
    

    
      Ao serem proferidas as últimas palavras de Michael, outro anjo apareceu, Malaqueque, e disse:
    

    
      — Não te iludas, Isaquial. Esta criança pode tanto trazer o bem como o mal. Com o tempo, entenderás os três caminhos e, quando a encontrares, terás de a guiar para que ela escolha o caminho da verdade e do amor.
    

    
      Isaquial, meio confuso, pergunta:
    

    
      — Como conseguirei eu identificar essa criança? Onde devo começar a minha procura? E como saberei em qual dos três caminhos ela se encontra?
    

    
      Então o anjo Gabriel responde:
    

    
      — Não te deixes levar por perguntas que serão respondidas a seu tempo. Confia no teu discernimento e sabedoria. A energia que sentimos veio de Lisboa. Contudo, esta criança está completamente camuflada pelo espírito que carrega, e não conseguimos saber quem ela realmente é.
    

    
      Posto isto, Isaquial reagendou todos os seus compromissos para com o mundo e começou a procurar, em todas as maternidades de Lisboa, as crianças nascidas no dia em que a energia do mundo foi adulterada. Foram dezenas as que encontrou e que correspondiam ao momento da mudança energética. No entanto, não foi isso que o levou a abandonar a sua missão tão prematuramente, mas sim o facto de nenhuma dessas crianças ser uma rapariga. Aquando da conversa com os anjos, foi-lhe revelado que esta criança seria “uma” grande líder, referindo-se ao substantivo feminino.
    

    
      Sem saber, Isaquial havia-se cruzado com a mãe e a criança logo no primeiro dia. Esta nascera de uma senhora chamada Sandra e de um pai cujo nome não deve ser pronunciado, pois abandonara a criança antes de ela completar três anos… Durante esses três primeiros anos, a criança desenvolveu-se muito rapidamente — aprendeu a andar e a falar mais cedo do que o habitual, e tinha brincadeiras inteligentes. De vez em quando, quando era colocada a dormir no seu berçário, ao acordar, levantava o colchão do berço e colocava as pernas entre o estrado para alcançar o chão. Por vezes, até conseguia arrastar a sua cama até à sala, onde os pais estavam a ver televisão. Sempre que isso acontecia, o pai ficava contente, enquanto a mãe se mostrava triste e zangada, pois Gonçalo poderia aleijar-se ao tentar alcançar o chão.
    

    
      Anos passaram-se, e a separação dos seus pais foi inevitável. Todos os dias, Sandra tinha de cuidar do filho, levá-lo consigo para todo o lado e, ainda, fazer as compras sozinha, sempre acompanhada por Gonçalo. Para além disso, as discussões com o companheiro eram constantes, pois era ela quem tinha de fazer tudo sozinha. Esta situação tornou-se tão tóxica que Sandra já não conseguia suportar tanto fardo. Por isso, decidiu sair de casa e ir morar com a sua mãe, Dona Fernanda.
    

    
      A casa era pequena e tinha apenas um quarto. Nesse quarto dormiam três dos filhos de Fernanda, além do seu primeiro neto. Na sala, dormia o tio preferido de Gonçalo, Miguel; no hall de entrada, dormia o outro tio, Paulo — uma pessoa cheia de amor, mas com um feitio muito bruto. Dormiam em divisões separadas pois viviam com as respetivas namoradas na casa da mãe. No quarto dormiam Sandra, Dona Fernanda e Gonçalo, pois ele ainda era muito novo para haver problema em dormir entre duas mulheres.
    

    
      Aos cinco anos, Gonçalo foi introduzido à igreja e aos escuteiros. Foi aí que a sua vida começou a transformar-se: ganhou alguns amigos temporários... e também inimigos para a vida. Num certo dia, os lobitos reuniram-se no seu covil, em roda, e foi-lhes pedido que escolhessem um animal cujo nome começasse pela primeira letra do seu próprio nome, para ser usado como totem ou alcunha. Muitos nomes foram ditos — desde animais da terra até animais do mar.
      
        [image: ]
      
    

    
      Quando chegou a vez de Gonçalo, ele respondeu “Gatinha”. Claro que foi motivo de gozo por todos os presentes, pois “Gatinha” é um nome feminino e Gonçalo era um rapaz. A Aquelá perguntou-lhe mais de três vezes se era mesmo isso que queria, explicando que um rapaz não costuma usar um nome de menina. Gonçalo, porém, respondeu sempre que sim, que era esse o nome que queria. Já havia Golfinho, Gambá, Galo… e, com tão pouco conhecimento sobre nomes de animais, Gonçalo não conhecia mais nenhum. Sentia-se confortável a ser chamado de Gatinha.
    

    
      Essa alcunha ganhou fama rapidamente, e todos no agrupamento o chamavam assim — uns por gozo, outros por respeito ou aceitação.
    

    
      Aos seis anos, Gonçalo recebeu, como prenda de Natal, uns patins e uma bicicleta maior do que ele. Aprendeu rapidamente a andar de patins, mas com a bicicleta não teve a mesma sorte — não conseguia pôr os pés no chão. Ainda com esta idade, começou o primeiro ano no Externato Pirilampo, onde começou a ganhar conhecimentos práticos: aprendeu a escrever, a falar melhor e a socializar com outras crianças. Tinha um carinho especial pela professora, pois ela dedicava tempo a cada aluno, garantindo que todos aprendessem ao mesmo ritmo.
    

    
      Foi também nesse ano que Gonçalo foi inscrito numa atividade extracurricular e começou a aprender a nadar nas piscinas de Odivelas. Aos fins de semana, ia com a mãe praticar o que aprendera durante a semana. Os dois brincavam muito na piscina grande, onde Gonçalo não tinha pé. Embora ainda não soubesse nadar como uma pessoa comum, já sabia flutuar e divertir-se dentro de água — fazia “golfinhos” e mergulhava até ao fundo para apanhar os anéis que a mãe atirava.
    

    
      Houve também um momento de romance nesta fase: o seu primeiro beijo. Aconteceu na casa de banho da escola primária. No entanto, esse episódio não foi bem ponderado e teve consequências inesperadas. A rapariga que ele beijara foi retirada da escola e colocada num colégio interno só para raparigas. Coitada da menina — o beijo foi um “bate-chapa”, pedido por ela própria, e Gonçalo, na sua inocência, aceitou, sem saber que isso traria repercussões para ambos. Esta paixão não passou de um mero capricho.
    

    
      Certo dia, houve greve nas escolas e não se realizaram aulas. No entanto, Gonçalo foi deixado na paragem perto da escola. Sem alternativa, ficou à porta da escola à espera, até que uma funcionária, que regressava das compras, o viu. Como morava no prédio ao lado, levou-o consigo e ligou à mãe:
    

    
      — Dona Sandra, hoje não há escola, está tudo em greve. Será possível vir buscar o Gonçalo?
    

    
      Ao que Sandra respondeu:
    

    
      — Infelizmente, não consigo sair do trabalho neste momento. Será que pode ficar com ele até eu o ir buscar?
    

    
      A resposta foi afirmativa:
    

    
      — Sim, tenho alguns compromissos durante a tarde, mas ele pode cá ficar. Fica com a minha filha, e assim que chegar, basta tocar à campainha.
    

    
      Sem conseguir dar nada em troca, Sandra agradeceu a generosidade da contínua e prometeu ir buscar o filho assim que pudesse.
    

    
      Nesse mesmo ano, na casa de Dona Fernanda, a família juntou-se para montar um baloiço de jardim. Contudo, os tios de Catarina estavam confusos com as instruções, e Gonçalo prontamente ofereceu a sua ajuda, dizendo:
    

    
      — Esta peça monta-se assim, neste local específico.
    

    
      Ao que o tio Paulo respondeu de forma ríspida:
    

    
      — O que é que tu sabes? Nem olhaste para o manual! Como podes saber disso? Sai daqui e deixa os adultos trabalhar!
    

    
      Gonçalo, triste, retirou-se para a sala. Pouco depois, o tio Miguel chamou-o e perguntou:
    

    
      — Como é que estavas a dizer que era? Não conseguimos montar isto…
    

    
      Gonçalo ficou radiante por poder ajudar. Juntos montaram o baloiço rapidamente, sem sequer olharem para o manual. Hoje em dia, pergunto-me: como é que, com tão poucos anos de vida, fui capaz de saber montar algo complexo que os adultos não conseguiam montar sozinhos? Será esta uma prova da inteligência que Deus me deu?
    

    
      Houve também um dia especial — o dia das promessas dos escuteiros, na igreja de Olival Basto. A mãe de Gonçalo estava a ajudar a preparar o almoço-convívio que aconteceria após a cerimónia, mas atrasou-se e não chegou a tempo à igreja. Gonçalo esperou cerca de 10 a 15 minutos, e como ela não aparecia, decidiu ir sozinho a pé para o centro paroquial da Póvoa de Santo Adrião.
    

    
      Muitas pessoas passaram por ele e ofereceram boleia, mas Gonçalo recusou a todas, dizendo:
    

    
      — A minha mãe ensinou-me a nunca aceitar boleia de estranhos.
    

    
      Esta atitude, embora revelasse obediência, não foi bem vista por alguns membros da comunidade escutista, pois consideravam que, entre escuteiros, todos são de confiança. No fundo, Gonçalo demonstrou tanto a sua fidelidade às regras como uma certa desconfiança inata.
    

    
      Para terminar esse ano, Gonçalo foi com a mãe visitar uma amiga, cuja filha dormia no sótão. Os dois estavam a brincar quando a rapariga o desafiou a vestir roupas dela. No meio da brincadeira, a mãe de Gonçalo chamou por ele. Para não ser apanhado, teve de se esconder. A rapariga respondeu:
    

    
      — Estamos a jogar às escondidas! Podemos acabar antes de irem embora?
    

    
      — Sim, mas não demorem muito — respondeu Sandra.
    

    
      Assim que a mãe saiu, Gonçalo saiu do esconderijo e disse:
    

    
      — Ai ai, esta foi por pouco! Tenho de voltar à minha roupa depressa, para a minha mãe não ver.
    

    
      Esta foi a primeira vez que vestiu roupa do sexo oposto… e sentiu-se surpreendentemente confortável nas roupas de uma rapariga da sua idade.
    

    
      No final do 2.º ano, os tios de Gonçalo, juntamente com Sandra, abriram um stand de automóveis, um negócio que parecia promissor. No entanto, foi sol de pouca dura. A localização era desfavorável, e os carros não se vendiam a tempo de pagar as dívidas contraídas na sua compra.
    

    
      Ainda assim, Gonçalo guarda algumas boas memórias dessa fase. Lembra-se, por exemplo, de um dos carros à venda ser um Smart ForTwo. Miguel chegou a colocá-lo na bagageira durante uns cinco minutos — algo que parecia uma brincadeira, mas talvez tivesse outro propósito…
    

    
      Apesar de o negócio não ter vingado, o stand deixou-lhe dois presentes importantes: a secretária que pertenceu à sua mãe e o seu primeiro computador.
    

    
      Ainda durante o 2.º ano, foi pedido a todos os alunos que criassem uma maquete de uma cidade. Sandra imprimiu algumas imagens para colar em cartolinas, e a maquete ficou tão bem feita que até tinha passadeiras, sinais de trânsito, prédios e até uma ponte… Essas maquetes foram expostas no Pavilhão Polivalente de Odivelas, onde todos os anos apresentávamos uma peça de teatro musical.
    

    
      No verão, quando ficava sozinho, Gonçalo escapava de casa pelo terraço para ir passear. Havia um cano de escoamento de águas residuais no terraço, situado à altura de um primeiro ou segundo andar. Não o fazia muitas vezes, pois era raro ficar sozinho com essa idade, e os passeios nunca duravam mais de 30 minutos — nem se afastava muito de casa, com receio de ser apanhado.
    

    
      Esta atitude mostra que Gonçalo era corajoso… e irresponsável. E se caísse ao subir ou descer pelo tubo? E se o tubo se desprendesse da parede? Eram questões que nem lhe passavam pela cabeça naquela altura.
    

    
      No 3.º ano, Sandra enfrentou algumas dificuldades financeiras devido às dívidas do stand, o que levou Gonçalo a mudar de escola a meio do ano. Foi então introduzido, pela primeira vez, numa escola pública. Lá, apercebeu-se de que os alunos do ensino público não eram iguais aos do privado — pareciam trocar de amigos como quem muda de roupa, e os professores não tinham a mesma atenção dedicada. Não havia acompanhamento personalizado, nem garantia de que todos aprendessem ao mesmo ritmo.
    

    
      Estas mudanças de ambiente levaram Gonçalo a chumbar o ano. Por isso, teve de o repetir. Foi então que Sandra reavaliou a situação e começou a trabalhar em dois sítios diferentes, para que Gonçalo pudesse voltar ao Externato Pirilampo e repetir o ano — agora num ambiente onde os ensinamentos lhe perdurassem até aos dias de hoje.
    

    
      Na segunda vez que Gonçalo frequentou o 3.º ano, a sua atividade extracurricular mudou — passou a praticar ginástica no antigo Estádio José Alvalade, do Sporting. Lá, treinaram intensamente para uma apresentação no final do ano, em que os rapazes tinham de se mascarar de dálmatas. Cada um era responsável por criar o seu disfarce, e Sandra ajudou a confecionar um fato que cumprisse os requisitos sem gastar muito dinheiro, pois a situação financeira ainda era bastante complicada devido às dívidas do stand.
    

    
      Nesse mesmo ano, Gonçalo teve o seu primeiro acampamento de famílias. Sei que o nome pode confundir-te, por isso passo a explicar: este tipo de acampamento mistura elementos das quatro secções escutistas com os respetivos chefes, formando equipas mistas. O acampamento decorreu num terreno amplo, pertencente a amigos dos chefes do agrupamento. O campo era grande e cheio de vida, havia um tanque onde nos lavávamos como se fosse uma banheira gigante — e choveu durante mais de metade do acampamento.
    

    
      No 4.º ano, a atividade extracurricular passou a ser música, e foi aí que Gonçalo descobriu o dom de tocar flauta. Conseguia captar os acordes apenas com o ouvido — bastava ouvir uma música e, com alguma tentativa e erro, conseguia reproduzi-la. Este foi mais um dos dons concedidos pela graça de Deus.
    

    
      Nesse mesmo ano, num dia em que acompanhava Sandra a caminho do trabalho, Gonçalo levava um balão. Dentro do autocarro, uma criança observava o balão com muito interesse. A mãe do menino disse a Gonçalo:
    

    
      — Não lhe queres dar o teu balão?
    

    
      Ao que Gonçalo respondeu:
    

    
      — Não. Gosto muito dele.
    

    
      Foi então que Sandra lhe disse:
    

    
      — Ele já te fez feliz. Agora está na altura de fazer feliz outra criança. Nem sempre conseguimos ter tudo o que queremos, mas podemos sempre alegrar o dia de alguém.
    

    
      Depois destas palavras, Gonçalo ofereceu o balão ao menino do autocarro. Este foi um ponto de viragem, onde Gonçalo aprendeu o valor de dar e a importância de fazer os outros sorrir.
    

    
      Uma das memórias desse verão foi a de ter vasculhado o roupeiro da mãe e da avó à procura de roupas que lhe servissem. Encontrou um vestido branco cheio de folhos e não hesitou em vesti-lo. Ficou cerca de duas horas com ele vestido, até que se lembrou de que não queria ser visto por ninguém. Voltou às suas roupas e guardou o vestido onde o encontrara. Esta foi a segunda vez que vestiu roupas do sexo oposto — e sentiu-se confortável nelas.
    

    
      Até aqui, Gonçalo parecia uma pessoa normal e pura. Porém, foi ao chegar ao 5.º ano que começou a revelar-se a maldade no seu coração. Dizia palavras de gozo que irritavam profundamente os outros. Houve um dia em que um colega lhe revirou os olhos e Gonçalo respondeu:
    

    
      — Não faças isso, vê lá se não te caem os olhos.
    

    
      Isso enfureceu-o ainda mais e, ao receber um soco, Gonçalo ainda teve a coragem de dizer:
    

    
      — Olha que a violência não nos leva a lado nenhum.
    

    
      Depois disso, foi fazer queixa aos tios sem mencionar que tinha provocado o colega com gozos, ocultando assim que a culpa fora sua. E o tio Paulo, como bom tio, foi à escola falar com o rapaz que tinha batido no seu sobrinho. Hoje, ao pensar nisso, reconheço: eu era mesmo fresco e manipulador, pois tentava sempre fazer parecer que era a vítima…
    

    
      Mas este comportamento não surgiu do nada — foi incentivado pela turma. Gonçalo teve o azar de ir parar a uma turma de rebeldes que gozavam com os professores. A turma era tão má que levaram a diretora de turma — que também era professora de Inglês — a desistir de nos dar aulas. Se deu dez aulas o ano inteiro, já foi muito. Os colegas eram desrespeitadores e mal-educados, e a professora não se queria chatear com alunos como nós. Esse foi um dos piores anos da sua vida — pouco aprendeu e acabou por chumbar, assim como a maior parte da turma.
    

    
      Gonçalo não sabia, mas esse também foi o ano em que conheceu o seu primeiro padrasto — e, ao mesmo tempo, o perdeu para a morte. Gostava muito do Alfredo. Ele era amigo, educado, lembrava-se sempre de mim quando ia às compras… e ajudou a minha mãe a garantir que eu pudesse ir aos Açores com os escuteiros. Levei de lá muitas memórias. Foi nesse ano que tive a minha primeira máquina fotográfica, e foi nos Açores que a usei pela primeira vez. A coisa que mais gostei foram as flores típicas das ilhas… e a visita a São Roque.
    

    
      O mais difícil desse ano foi que, enquanto o Alfredo sofria com um tumor no cérebro, eu estava triste por perder a casa, o meu próprio quarto, e todos os mimos que ele me dera — sem pensar na dor que ele sentia, nem no amor que tinha por mim.
    

    
      Hoje, ao olhar para trás, vejo com clareza: Gonçalo era egoísta e materialista.
    

    
      No ano seguinte — o segundo 5.º ano — Gonçalo começou a ir sozinho para a escola e conheceu o seu ex-melhor amigo. Teve sorte: foi parar a uma turma mais respeitadora, sem muitos delinquentes, o que fez com que tivesse quase todas as aulas.
    

    
      Porém, nesse mesmo ano, Gonçalo traiu um dos seus amigos. A caminho de casa, ia lado a lado com ele. Ao passarem pela paragem de autocarro, olhou para a estrada e viu um carro a aproximar-se. Sem pensar, empurrou o amigo para cima do carro, que quase o atropelou. O espelho retrovisor bateu-lhe no braço esquerdo e quase lho partiu. Esta atitude demonstrou que Gonçalo era irracional e que agia por impulso, sem respeito pelos outros…
    

    
      Arranjou uma namorada que, certo dia, conseguiu levar até casa da avó Fernanda. Lá, ela perguntou-lhe:
    

    
      — Estamos sozinhos… o que queres fazer comigo?
    

    
      Ao que Gonçalo respondeu:
    

    
      — Podemos trocar de roupas e namorar um pouco na cama da minha avó.
    

    
      E assim aconteceu. As roupas dela eram umas jardineiras de ganga e uma camisola amarela. Quando chegaram à parte do calçado, este não lhe servia, por isso pegou nuns sapatos da sua avó para completar o seu traje feminino. Esta foi a terceira vez que Gonçalo vestiu roupas do sexo oposto — e isso revela que ele não tinha barreiras e demonstrava excesso de confiança, pois nunca pensou que aquelas roupas não eram suas, nem no aspecto da higiene ao trocarem de vestuário daquela forma.
    

    
      Durante os intervalos, Gonçalo passava tempo com quem estivesse disponível para estar com ele. Jogava à apanhada e às escondidas — escondia-se debaixo dos carros ou no topo das árvores. Outras vezes jogava berlindes, que chamavam de “guelas”, e por vezes saltava à corda… ou passava o intervalo sozinho. As sextas-feiras eram especiais: os seus almoços consistiam em 10 € em gomas, que comprava com o seu ex-melhor amigo da altura. À hora de almoço, atravessavam o Barruncho para irem pedir bolos à Mecwi, e até chegaram a criar um abrigo dentro de umas canas, perto da fábrica.
    

    
      Foi também neste ano que Gonçalo aprendeu a roubar. Os seus roubos eram, na sua visão, “inocentes” — pois achava que o que roubava não fazia falta a ninguém. Ia ao chinês e roubava collants para se aquecer no inverno e para poder usar roupas femininas. Como já se viu anteriormente, Gonçalo não se identificava totalmente com o facto de ser rapaz.
    

    
      Também aprendeu que podia fazer desejos… e que, por vezes, alguns se tornavam realidade logo no dia seguinte, ou pouco depois. Três dos seus maiores desejos de infância eram:
    

    
      	
        Ter uma voz mais grossa, para não ser gozado;
      

      	
        Usar óculos;
      

      	
        Ser mulher de mente e corpo.
      

    

    
      No 6.º ano, mais de metade da turma era a mesma do ano anterior, e foi um ano pacífico. Gonçalo entrou num centro de estudos, onde raramente estudava — ou brincava com os outros, ou ia até ao Ginásio Questão de Corpo para treinar taekwondo.
    

    
      Nesse ano, não só aprendeu a defender-se como também a contra-atacar após a defesa. O seu treinador gostava muito dele. Certa vez, numa prova de passagem de cinturão, durante um combate, quase partiu a perna ao adversário — que se encontrava cheio de raiva. Não foi propositado, mas sim o resultado de uma defesa implacável. Enquanto estava a ser pontapeado, Gonçalo estendeu o braço em arco, de dentro para fora, para bloquear o pontapé. A força do bloqueio foi tal que o adversário caiu no chão a chorar de dores.
    

    
      No entanto, em vez de sentir pena do oponente, Gonçalo ficou satisfeito com a sua defesa. Nem o ajudou a levantar-se, nem verificou se a dor poderia vir de uma microfratura. Esta atitude demonstrou um certo orgulho e frieza — sinais de que a empatia nem sempre era o seu ponto forte.
    

    
      Nesse ano, alguns amigos novos chegaram e outros partiram, mas dois deles permaneceram por muitos anos. Certo dia, Gonçalo encontrou pistolas de fulminantes no barracão da casa da avó e decidiu mostrá-las aos amigos mais próximos. Contudo, foi visto por alguém com a arma na mão, o que levou à intervenção da polícia, que o procurou na escola.
    

    
      Ao ser confrontado, Gonçalo inicialmente negou. Mas, perante a insistência da agente, acabou por dizer a verdade e até mostrou a arma, que ainda estava na sua mala da escola. A polícia explicou:
    

    
      — Sabes que é ilegal andar com armas brancas?
    

    
      Confuso, Gonçalo perguntou:
    

    
      — O que são armas brancas?
    

    
      — Armas brancas são todas as armas que não têm combustão. No caso da pistola do teu tio, apesar de só fazer barulho, o som é semelhante ao de uma arma de fogo, por isso está nessa categoria.
    

    
      Este episódio mostra que, embora tenha acabado por dizer a verdade, Gonçalo estava a aprender a mentir — sem medir as possíveis consequências. Outra das suas traquinices foi obrigar um amigo e vizinho a vestir collants na sua presença, para que tivessem algo em comum. No entanto, esse amigo não gostou da forma como era tratado e acabou por se afastar. Já antes mostrava desagrado pelas atitudes de Gonçalo, pois descobrira que este lhe roubava o mealheiro sempre que o visitava.
    

    
      Tudo isto demonstra que Gonçalo ainda não sabia respeitar os outros. Aprendia com erros… mas nem sempre os reconhecia.
    

    
      Ainda neste ano, Gonçalo começou a jogar jogos de ação cheios de armas, e teve de arranjar uma alcunha para ser identificado na internet. O nome que escolheu foi DarkL3mon — nome esse que ainda hoje utiliza em algumas plataformas online, especialmente em tudo o que está relacionado com jogos ou fóruns. Mais tarde, viria a ser também o nome do grupo de empresas que pretende fundar.
    

    
      Durante o 7.º ano, Gonçalo esteve por um triz de chumbar outra vez. Se não fosse a sua resiliência e talento para fazer trabalhos, teria tido negativa no último período de Francês. Porém, em vez disso, conseguiu um 5. Foi capaz de transformar um 2 num 5 com um trabalho individual em que teve de detalhar toda a gramática de Francês aprendida ao longo do ano.
    

    
      Como Gonçalo tem memória de peixe, pegou no manual e fez um resumo completo de toda a matéria, incluindo a que nem sequer fora dada. Pelo esforço e dedicação, a professora acabou por lhe conceder a nota máxima.
    

    
      Nesse mesmo ano, cerca de 90% dos colegas que passaram do 6.º para o 7.º ano mudaram de escola, e muitos foram para a Pedro Alexandrino. Foi mais um "reset" de amizades — a sua turma estava tão diferente que foi difícil arranjar novos amigos. Também foi o ano em que lhe roubaram o estojo, e teve de arranjar material novo.
    

    
      A sorte da mãe foi o facto de o patrão lhe ter dito para ir à papelaria que fornecia a empresa e comprar tudo às custas da empresa. Caso contrário, teria sido um grande encargo financeiro para ela.
    

    
      Mas nem tudo correu bem nesse ano... Gonçalo ateou um incêndio no barracão de madeira do Sr. Cantor, com a ajuda de um amigo. Era um dia de calor extremo. Os dois foram até ao fundo do Barruncho e encontraram uma casa de serviço com acesso à mansão. Nas traseiras, havia um barracão de madeira e umas latas de tinta, que encontraram na tal casa. Espalharam tinta pela madeira e, num impulso inconsciente, pegaram-lhe fogo. Em segundos, o incêndio começou a alastrar.
    

    
      Correram de volta para a escola. Quando chegaram, já se ouviam os bombeiros e via-se uma coluna de fumo espesso a sair do local.
    

    
      Algo de que Gonçalo também se arrepende profundamente, nesse mesmo ano, foi ter acusado a avó de lhe ter partido o portátil do programa E-escolas — um presente do pai. Demorou algum tempo a descobrir a verdade: quem partiu o computador foi ele próprio. Durante a noite, ao acordar e ver o portátil aberto e ligado, fechou-o com preguiça… sem reparar que o rato estava pousado em cima do teclado. Foi esse impacto que partiu o ecrã.
    

    
      Entre o 7.º e o 8.º ano, a minha mãe conheceu o meu segundo padrasto, o Paulinho. Ele tinha uma filha chamada Leonor, que tinha três anos quando a conheci. Engraçado é que os meus pais também se separaram quando eu tinha três anos… Foi nesta altura que ganhei a minha irmã por afinidade — a Leonor. Sempre gostei muito dela, talvez até demais… e verás porquê ao continuares a ler a parte biográfica desta história.
    

    
      Foi também por volta desta altura que Gonçalo começou a desobedecer aos professores. Como consequência, durante uma aula de Educação Física, estava apenas de meias (pois não tinha levado as sapatilhas) e estavam a praticar ginástica. Após várias tentativas bem-sucedidas, houve uma última que correu mal: estava a fazer mortais sem autorização do professor e, ao escorregar antes de saltar no trampolim, perdeu o equilíbrio na aterragem e bateu com o nariz no joelho — partindo-o.
    

    
      Sangrou bastante, mas curiosamente não sentiu dor. Foi levado ao hospital, onde lhe disseram que teria de usar uma tala no rosto e uma gaze com quase dois metros de comprimento inserida no nariz.
    

    
      Certo dia, Gonçalo e a sua mãe estiveram a arrumar o barracão da avó, para libertar espaço para as coisas do tio preferido, que ia para o Brasil. A mãe pediu-lhe que se desfizesse da bicicleta — afinal, nunca a usava. A caminho do lixo, já junto ao túnel perto da casa da avó, pensou:
    

    
      “Se esta é a última vez que te vejo, deixa-me experimentar-te.”
    

    
      E assim foi. Subiu para a bicicleta e desceu o túnel.
    

    
      De imediato, aprendeu a andar. Sem cair, deu a volta ao quarteirão, subiu pela rua do mini mercado e voltou para casa. A mãe, ao vê-lo, perguntou:
    

    
      — O que fazes aqui com a bicicleta?
    

    
      — Ia mandá-la embora, mas aprendi a andar nela. Por isso, agora não me quero desfazer dela.
    

    
      E, para provar, mostrou-lhe que realmente sabia andar.
    

    
      Já vimos que Gonçalo parecia ser confiante, corajoso e até algo inconsequente. Mas agora vamos ver o quão influenciável ele era. Foi no 8.º ano que começou a fumar. Na terceira semana de aulas, saiu com os colegas da escola. Atravessaram a estrada e foram até a um quiosque fechado, onde costumavam fumar escondidos.
    

    
      Uma amiga, com ar suspeito, perguntou-lhe:
    

    
      — Queres provar?
    

    
      — Não, estou bem assim — respondeu ele.
    

    
      Mas ela insistiu:
    

    
      — Prova, não te faz mal provar.
    

    
      Foi aí que Gonçalo cedeu:
    

    
      — OK, deixa-me provar.
    

    
      Inicialmente, não travou, por isso não tossiu. A amiga logo percebeu:
    

    
      — Não travaste.
    

    
      — Como sabes?
    

    
      — É perceptível quando alguém trava pela primeira vez. Faz assim: puxa um bafo e depois inspira pela boca.
    

    
      E assim fez. Logo de seguida tossiu como se fosse cuspir o pulmão.
    

    
      Conheceu também dois rapazes que o influenciaram a faltar repetidamente às aulas, acumulando muitas faltas injustificadas. Para se esquivar das repreensões da mãe, Gonçalo aprendeu a falsificar a sua assinatura, assinando os recados dos professores como se fossem dela.
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